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realisou-se domingo passado outra 
reunião dos socialistas de S. Paulo, que 
discutiram com ampla liberdade e Tran- 
aneza diversos artigos do programma. até 
á organisação do partido exclusive. 

Logo no princípio tomaram à palavra 
e discorreram sobre o art. P4--pugiar 


pela representação das minorias pelo 
voto cumulativo ou pelo systema proposto 
por Assis Brasil—os SiS. Alberto Sertié, 
Manuel Sertié c João Sertió, os quaes 
mostraram à conveniencia de tornar mais 
clara a redacção desse artes por isso que 
nem todos conhecem d interessante livro 
intitulado Democracia Representativa, 
escripto por aquelle propagandista repu- 
blicano. 

Depois de uma. explicação dada 
pela Mesa, usou da palavra o snr. Este- 
vam Estrella, que adduziu diversos argu- 
mentos em favor do artigo em discussão. 

(omo membro da commissão que 
elaborou o programa, deixára ser in- 
eluido no art. 24 o systema de eleicão 
sustentado pelo itlustre democrata Assis 
Brasil, um dos mais esclarecidos esensatos 
publicistas da actualidade. Mas logo depois 
comprou a Demeeracia Representativa, 
esse livro digno de ser lido pelos socia- 
listas, convencendo-se então das vantagens 
de tal systema de eleição quanto à Te- 
presentação das minorias. 

nivide-se o numero de eleitores 


de uma circumseripção eleitoral pelo 



















quociente eleitoral, 2.000, por exemplo. 


Isto quer dizer que cada dous mil elei- 
tores tem direito de enviar à camara 
municipal, ao congresso estadual ou federal 


|um representante. 


Tambem a pratica demonstrava que 
o voto cumulativo tem sido vantajoso á 
representação das minorias em diversos 
iistados da America do Norte. 

Votava, pois, pelo art, tal como 
estava nO programma, porque Se achava 
plenamerte convencido dos principios 
democraticos em que elle se fundava. 

O enr. Benedicto Ramos apresertou 
uma emenda, excluindo o voto cumulativo, 
por achal-o contrario ao sovialismo. 

Em apartes, muitos” membros da 
assembleia disseram que contrario ao 
socialismo o voto cumulativo não era, 
porque, afinal de contas, estabelecia um 
meio de fuzer com que a soperania do 
povo Seja uma realidade e esta é uma 
das aspirações dos socialistas, qualquer 
que seja a escola a que Se filiem. 

Submettida, entretanto, à emenda é 
votação, foi approvada. 

O sm. Truchi Nicola propoz e foi 
approvado um art. em que 05 socialistas que 
acceitarem o programma se compromettem 
a empregar todos os meios para serem 
as eleições realisadas em domingos. 

0 snr. Carlos Escobar, nam desses 
lampejos do seu alevantado espirito, pro- 
poz que se incluisse no programa dous 
arts., um que estabelecia, como ideal, a 
legislação directa pelo povo, outro que 
fundava à assistencia ao trabalho, sendo 
ambos approvados, 

o snr. João Sertié sustentou é 
conseguiu a inclusão no programa do 
um art. que torna €s funcionarios pu- 
blicos responsaveis perante à assembleia 
popular. 

O snr. Emilio Rieger propoz que 
da secção— Reformas politicas e eco 


todos. 


numero de representantes 0 obtem-se 0|fosse supprimida a palavra terrenos. 


taes 



















nomicast fosse supprimida a palavra 
principaes e substituida pela palavra 





O sur. Alfredo de Campos propoz 
que, na secção - Reformas municipaes— 





O sur. Dr. Gustavo Enge, com a 
sua reconhecida proficiencia, usou da 
palavra por diversas vezes, oppondo-se, 
por ultimo, ao artigo 10 das reformas mu- 
nicipaes — Auxilio à pequena lavoura. 

Ainda temaram parte na discussão 
outros socialistas, de cujos nomes não 
nos recordamos. 

E agora que devemus terminar este 
comple-: endu, pedimos licença aos nossos 
leitores para fazer umas rapidas consi- 
derações ácerca de uma pegqueua diver- 


gencia que surgiu no decorrer da 


discussão, 


Ouvimos alguem dizer que quanto 
maior fosse a concentração do capital, 
tanto melhor seria nara os socialistas 

+ uu , 


, f . . R 
porquanto é mais facil vencer cinco ou 


seis individuos que possuem grandes capi- 
aes do que centenas Me individuos 
possuidores de pequenos Capitaes. * 

E” o caso de se dizer distinquo. 

Quem tem uma concepção meta- 
physica e, pois, anti-scientifica, do socia- 
lismo, pode pensar que, depois de uma 
revolução victoriosa, se estabelecerá facil- 
mente, por um decreto, a igualdade 
economica. 

Esta socialisação do capital, pura- 
mente artificial e que se ha de realisar 
provavelmente nos paizes, cujos governos 
se oppõem á organisação de “partidos 
socialistas, ha de trazer, por certo, como 
consequencia, um vai-vem revolucionario 
oriundo de reformas economicas, inspi- 
radas num radicalismo platonico, à simi- 
lhança do que aconteceu, na ordem 
politica, em virtude do radicalismo visio- 
nario da Convenção. 

Os que formam uma concepção 
scientifica do socialismo, estão convencidos 
de que a sociedade, sendg um facto 
natural sujeito a leis nataraes, não pode 
ser modificada a golpes de decretos. 

Cumpre, pois, modificar us factores 
que naturalmente concorrem para a con- 
centração do capital, afim de se obter, 
não uma igualdade artificial, apparente, 
mas uma igualdade de facto, verdadeira, 
que não esteja á mercê destã ou daquella 
individualidade, deste ou daquelle governo, 











O SOCIALISTA 








E IT a ES E — PR 


Ainda a Contral 


Ha dous longos mezes que o pessoal 
da Central que monreja longe das vistas 
do Director e respectivo estado maior não 
recebe seus minguados vencimentos!!! 

D'elle ninguem se lembra a não ser 
para lhe infligir pezadas multas por faltas 
em sua maioria de somenos importancia. 
Os maioraes, os que teem a faca e 
o queijo nas mãos, Os que preparam regu- 
lamentos cujo unico fim é augmentar ainda 
mais os seus pingues ordenados e carre- 
garem de modo odioso a tabella dos cas- 
tigos, unica propina da arragaminda esses, 
os felizardos, estão pagos em dia e vivem 
felizes entre os mimosos da sorte... 

Os pobres empregados que pelo in- 
terior, tazem jus aos minguados venci- 
mentos, passando mal e sujeitando muitas 
vezes mulheres e filhos, à febre palustres 
de Ingares insalubres, esses, podem espe- 
rar, porque si arrebentarem de fome não 
se perdc nada: para que serve o pobre 
senão para isso? 

Nós, porem, orgão ' socialista temos 
como dever estigmatizar procedimento tão 
condemnavel, egoismo tão mesquinho. 

O nosso fito como é sabido, é pugnar 
em favor do explorado, da victima imbelle 
da ganancia da burguezia, e por isso levan- 
tamos um brado em favor dos nossos 
companheiros da Central que ha dous mezes 
veem-se a braços com as neccessidades, 
quando já ganharam com o suor de seu 
rosto o que representa a subsistencia dos 
seus. 


] 


emos certeza. ha de 


— Este brado. 
chegar até ao gabinete do marechal 


Jardim, que então se lembrará de que, ao 
longo da estrada que dirige, ha centenas 
de homens que ha dois longos mezes vi- 
vem de credito c quiçá de esmolas para 
prover a propria subsistencia e a da 
prole querida. 


ESTSP ES SS ESSE S Cereais 


Notas antiburguezas 


Quem ha que, bem intencionado, não 
possa observar o descalabro que vai pela 
nossa sociedade, onde os espertos, os hy- 
pocritas, os privilegiados, os dinheirosos, 
formam um syndicato escandalvyso—a bur- 
guezia—para explorar os nove decimos 
restantes—o proletariado ? 

Injustica, imposto, monopolios, despre- 
Z0, eis à remuneração com que se paga o 
trabalho do homem que não pertence ao 
syndicato. 

Entretanto, vós, operarios, que dis- 
pondes da poderosa força do numero e da 
honradez a que a vida ardua e laboriosa 
do trabalho vos habitnon, ainda não vos 
sentis com coragem bastante para luctar, 
por todos os meios Jegaes, pela vossa 
causa, isto é, a emancipação do proleta- 
riado da tutela burgueza? 

Não vos deixeis iludir: é preciso con- 
vir que monarchia quer a restauração de 
uma aristocracia priviligiada, constituida 
pelos sabios de pergaminho, titulares, 
argentarios c a religião do Estado em 
vez da instrucção popular; a republica 
burgueza ainda quer conservar uma classe 


dirigente, exploradora, formada pelos sabios 
de diploma e argentarios, valendo-se para 
isso de medidas oppressoras; a republica 
social é c unico meio de encaminhar a 
sociedade para uma organisação social mais 
justa e razoavel e quer tornar wma reali- 
dade o principio democratico que todos à 
funcções são accessiveis a todos, isto é, o 
verdadeiro governo do povo pelo povo. 

O socialismo scientifico não .é, como 
vos dizem, um monstro de sete cabeças 
que pretende tragar a sociedade para 
destruir o que ella tem de. bom; enga- 
nam-vos os membros do syndteato interes- 
sado em manter-se 0 statu-quo, em que a 
liberbade é uma licença, a instrueção po- 
pular um embuste, a moral um luxo, o 
trabalho um castigo, a ociosidade uma 
virtude, a sciencia um privilegio de doutores, 
o governo mma industria rendosa... 

EB este o quadro admiravel com que 
deparamos, para onde quer que olhemos, 

Emquanto os operarios não souberem 
trabalhar, valendo-se dos meios que os 
legistas e legisladores burguezes se digna- 
ram conceder-lhes, para quebrar este 
burgo-pôdre e extinenir este desequilibrio 
social, hão de ser por muitos seculos o 
que foram e ainda são hoje: bestas huma- 
nas que trabalham de sol a sol, que vestem 
andrajos, que habitam pocilgas, que se 
alimentam mal, que descuram da instrucção 
e educação de seus filhos, que recebem 
calados o escarneo dos burguezes, em 
fim, que soffrem privações e concorrem para 
aggravar os males no futuro. 

A" custa da miseria e do trabalho 
do proletariado, banqueteia-se do outro 
tado a cito; a bergerena,-ne-ociosidade 
e na oppulencia. 

Execranda sociedade! 

Não gritamos contra o capital nem 
contra a propriedade, porque são uma con- 
sequencia natural do trabalho; mas grita- 
mos contra os monopolios, privilegios e 
oppressões que uma supposta nobreza exeree 
sobre o resto dos homens, que são mise- 
ravelmente explorados. 


mo e 

Agora, algumas notas sobre a semana 
finda. 

Correram friamente, quasi desperce- 
bidas, as eleições do dia 22. Foi uma ver- 
dadeira commedia, em que meia duzia de 
eleitores de cabresto applaudiram as no- 
meações feitas pelo governo, sob proposta 
de uma comimissão que se poderia chamar 
dictatorial, 

Em algumas secções, como em Villa 
Marianna, os eleitores se limitaram a as- 
signar um voto de conflança aos mesarios, 
que se pouparam mais tarde ao trabalho 
de apuração, por falta de cedulas. E' um 
grande mal esse descredito do systema 


| 
Í 
mas, o que fazer, si o povo vive 





tão satisfeite com a tutela dos chefes 
privilegiados ?, 

Us amigos da roleta c inimigos do 
trabalho estiveram num torniqueggs. policial. 

O digno chefe de policia, empenhado 
como se acha na lonvavel tarefa de expur- 
gar a nossa sociedade de muitos males, 
como u jogatina, 0 caftismo, ete., terá, 
estamos certo, applausos de todos os nossos 
companheiros. 

Oxalá continie por muito tempo a 
obra começada e seja tambem, como o tem 


sido até aqui, o zelador incancavel das 
nossas liberdades. C. Deniz. 





ONZE ACCOR, ARMA LDO AMRAM ET LMSALMA MARAR AR Lug mM 


O nosso programma —KHoje ás 
6 horas da tarde proseguirão os debates 
sobre o programma do Partido Democrata 
Socialista. 

A Commissão pede o comparecimento 
de todos os Socialistas. 


' 
! 


À caridade apregoada 


Ante o aspecto desolador das cama- 
das sociaes, o burguez sente um calefrio 
percorrer-lhe a espiuha, obrigando-o a tirar 
do cofre alguns miscros cobres. 

Não é a caridade que o impelle, não. 
E' a caridade de ostentação e o receio que 
lhe vão buscar o que saccou dolosamente 
aos que trabalham. - 

: O dinheiro do burguez é o sacrificio 
de muitas familias, é o fructo de muitas 
lagrimas de infelizes. 

| O ceitil que elie tira da arca rechei- 
“ada, não é delle, é do povo. 

9) povo tudo produziu e elle, o bur- 
iguez tudo explorou e tudo adquiriu. 

A caridade d'esses senhores é uma 
caridade estudada, uma carid:de interes- 
seira e abjecta. 

O proletariado bem sabe o mereci- 
mento que ella tem. 
| Só o repartir do povo pelo povo é 
| que é santo. Dá do pouco que tem e fica 
satisfeito. Sublime caridade! ' 

E A voz lastimosa do miscro encontra 
| éco no coração do trabalhador que, espon- 
tancamente, reparte do negro pão, ganho 
| com mil tormentos, pelos companheiros que 
vegetam esfaimados e desesperados, em- 
quanto os ricos, que tudo teem, espesinham 
a pobreza e deitam-lhe os cães ás ma- 
'gras canellas. 

| « Vão trabalhar, não podemos dar 
sempre ! » 

E” a resposta que dão esses senhores 
causadores de tudo isto, aos miseros que, 
cercados de familia, sem pão nem conforto, 
lhe vão implorar um soceorro. 

A burguezia na sua loucura de que- 
rer tornar-se fidaiga (!) à força, explorou 
sem dó a classe trabalhadora para ter 
carruagens luxuosas, festas explendidas, etc. 

Na febre das orgias devoram e dão 
a devorar o que havia, e o que não havia, 
sem se lembrerem dos que soffriam nem 
se importarem que o dia d'amanhã trou- 
xesse a fome para o trabalhador que, depois 
de esgotadas as suas forças, ecra deitado 
à margem ! 

Mas hoje espantada da sua obra, 
vendo que esses trabalhadores caminham 
nas suas doutrinas sacrosantas do Socia- 
lismo, estremecem os burguezes, quando 
lhes vem á mente que podem atirar para 
bem longe com o jugo capitalista e arras 
star os tradicionaes feudalistas até ao pe- 
lourinho. Sim, o povo não só póde como 
deve fazer justiça sacudindo de si essas 
ideias que não só lhe atrophiamo cerebro, 
como fazem nascer a descrença que até 


hoje tem conservado nos apostolos da 
nova ideia. 


e a is es im cemems Emmmç 




















aaa 

Deve saber que depois de uma casa 
fallir faz-se a liquidação para ver se ainda 
ha recursos de, com novos elementos, res- 
taural-a. ' 

Mas é preciso que a liquidação venha 
a tempo, e seja rapida; ao contrario o 
prejuizo é certô e pode, demorando-se, 
torna-se inutil. 

E' tempo dos trabalhadores se eman- 
ciparem pelas doutrinas sociaes, unico 
credo dos suas reivindicações. 

; Nada de delongas. 8 
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TER 7 tata e a 


Subscripção 


O Directorio do Centro Socialista, 
comprehendendo que é urgente ser publi- 
dado com a maxima regularidade O Socia- 
lista, orgam do partido socialista, cogitou , 


O SOCIALISTA 


lo elevi al concepimento e alculto delle 
grandi idealitã della vita. 

Eppure la terra meglio coltivata e 
i frutti della terra equamente distribuiti 
potrebbero assicurare ai lavoratori il pa- 
ne quotidiano non solo, ma quepli agi o 
quelle dolcezze della vita campestre, che 
il buon Virgilio vagheggiava, poetando : 
« Oh fortunati troppo, se à beni loro co- 
noscessero, gli agricoltori ! » 

Senonchê le pitture classiche della 
vita rurale contrastano siffattamente col- 
la pellagra e con la fame odierna, che, 
lungi dalludire ora al rezzo dei faggi la 
zampogna di Titiro soave, udiamo ogni 
tanto il grido dei contadini ribelli. 

—À quando la catastrofe ? 

—Non so; ma certo é che cosi non 
si va avanti un pezzo. 

—Di chi la colpa ? 

—Vostra, tutta vostra, o signoni, 
che, impancandovia provvidenza, non ave- 
te provveduto a nulla; e, gridandovi 


de diversos meios para chegar a esse tutori delle classi óperaie, non avete tu- 


desideratum, resolvendo por fim appelar 
para a generosidade e dedicação dos que 
se acham a elle filiados, assim como “para 
os socialistas que, a despeito de não esta- 
rem ligado ao Centro, quizerem concorrer 
para o mesmo fim. - 
Podia” emittir acções, de valor mo- 
dico, ao alcance de todos; mas essa idea, 
sobre ser pouco democratica, por isso que 
obrigaria cada um a concorrer com de- 
terminada quantia offerece outras diffi- 
culdades, que fôra longo enumerar. 
Podia tambem organisar uma coo- 
perativa. Este modo de associação, porem, 
apresenta o inconveniente de excluir os 
que não se consagram ao ramo de acti- 
vidade proprio dos que se entregam aos 
trabalhos typographicos. : 
Sendo assim, deliberaram em ultima 
analyse, abrir a subscripção que se segue, 
porque cada um poderá inscrever nella a 
somma que os seus recursos pecuniarios 
permittirem. Ea 
Uma vez feita a acquisição da ti- 
pographia ficará sendo, está claro, proprie- 
dade do Yentro Socialista. Certos de que 
esta ideia será bem acolhida, já se ins- 
creveram os seguinte associados: 


Quantia ja publicada . . 3638000 


Carlos Woellner . +... ... 38000 
Benedicto Ramos . .. ... 58000 
As Han So cre 208000 
Dr. Gustavo Engel .. .. . 108000 

Total. . . 4018000 


E) 


DIAL PIOEIÇI PINI OITO 
ERESEAE E anncApSEnD a fai se ses EO 


LA TERRA E GL LONIN 


« La terra Reta molle e dilettosa 

Simili a sé gli abitator produce,» 
canta il poeta; ma né molh, ne lieti, né 
dilettosi sono 1 lavoratori delle terre ita- 
liane : mancando loro le condizioni essen- 
ziali, nonché del diletto, della vita stes- 


telato nulla; ma, in nome della libertá, 
avete lasciato che i forti dettassero i patti 
ai deboli; e, quando siete intervennti, 
interveniste sempre a favore dei forti, a 
cui profitto alienaste gran parte della 
ricchezza nazionale, al cui servizio po- 
neste il potere. 


Colpa vostra ; o, se volete, di quel- 
la funesta eredità di privilegi, di pre- 
giudizi, di tirannie, che voi stessi com- 
batteste un giorno, ma di cui oggi vi 
valete per consolidare il vostro dominio 
di classe. 

Instaurando il foudatiamo economi- 
co, facendo FPocchiolino al papa, dando 
mano alVimperatore, voi avete, in Italia, 
costruito il passato. 

—Dov'é la patria, per cui cospira- 
va Mazzini, combatteva Garibaldi, Pisa- 
cane moriva ? 

Tutto, purtroppo, é ancora da fare. 

Lavoratori, all'opera ! 

E cominciamo dal principio—dal 
pane. 

—Che cosa é che rende incerto e 
scarso il pane dei contadini ? 

Perchê tanti e tanti non riescono 
a saziarsi mai? Perché à salarisono cosi 
vili e la partecipazioue del lavoratore ai 
prodotti del lavoro é cosi meschina ? Che 
cosa é che stabiliscs una differenza tan- 
to grande fra le condizioni dei contadini 
toscani o romagnoli e gmelle dei veneti 
e dei lombardi? 

—E il sistema delle affittanze. 

Aboliamo, prima di tutto, le affit- 
tanze: per le quali non solo si spreme 
al contadino sin Vultima goccia del su- 
dore, ma s'impoverisce, si esaurisco la 
terra. 

Abolire le affittunze, toglicre di 
mezzo quel corpo inutile, anzi dannoso 
che-si chiama in cittá la classe degh 
appaltatori ed in campagna quella degli 
affittajuoli, conviene non solo ai lavora- 
tori ma agli stessi proprietaried é con- 
dizione inevitabile di ogni progresso 


sa: un nutrimento sano ed abbondante, | agricolo. 


cioê, che restituisca al corpo le forze im- 


Aboliamo le aflittanze; per sosti- 


piegate nel lavoro; una liberta, che as-; tuirvi che cosa: 


sicuri alluomo lo svolgimento armonico 
delle facoltá umane; una educazione, che 


—lLa mezzadria forso? 
—No. 








Noinon siamo tanto ignoranti dello 
stato attuale delle industrie e delle con- 
dizioni oceorrenti a strappare dalla terra 
il maggior prodotto possibile, per deside- 
rare che si torni alla mezzadria. La qua- 
le, se é piu vantaggiosa assai dell'afht- 
tanza pel lavoratore, é forse altrettanto 
nociva quanto FVaifittanza ai progresi 
delPagricoltura. 

La mezzadria é il sistema. del pas- 
sato e rappresenta, nelV'industria agrico- 
la, ciô che il mestiere rappresentava nel- 
Pindustria manifatturiera. Come il mestiere 
fu sopraffatto dulPopificio, il piccolo cam- 
picello, lavorato a forza di braccia da 
un Caio Furio Cresino qualunque, fu so- 
prafatto dal latifondo. 

Ben adatta alla piccola coltura, la 
mezzadria mon si sostiene, dovunque la 
| grande coltura intensiva viene introdotta. 
| La dove non ispari per Vattivitã 
dei proprietári o degli affittainoli, spa- 
risce, con la piccola proprietã, dinanzi 
alle macchine a vapore e alla eletricitã 
—come dinanzi ai grandi opifici fumanti 
spari Pumile officina e dinanzi ui grandi 
magazzini si chiudono ogni giorno gli 

antichi fondaci oscuri. 

E che ciô avvenga infatti, lo ve- 
diamo nella provincia di Ravenna, per 
esempio, ove il numero di mezzadri é 
tanto diminuito e cresciuto di tanto il 
numero dei braccianti, 

Movimento progressivo-—fatale. 

Oggi—dice una relazione del Comi- 
zio Agrario di Casalmageiore—meno quei 
rari contratti di mezzadria, che ancora 
esistono e che vanno ogni giorno diminuen- 


do, à nostri terreni, anche se direttamente. 


condotti dallaffittuario, sono larorati da 
contadini, che in relazione ai rapporti spe- 
ciali col conduttore, si possomno distinguere 
in due categorie; il colono obbligato, comu- 
nemente detto bifolco o [amiglio, e colono 
disobbligato o avrentizio, 

IT colono obbligato lavora esdusira- 
qmente per conto del padrone nella cultura 
del frumento, del prato e della vite, mentre 
lavora anche per conto proprio nella cultura 
del melicotto, del lino, delia conapa e nel- 
Vallevamento del dbaco da sda... In generale, 
dal conduttore si danno al famiglio il lino e 
ta canapa al terzo, il baco da seta a meta, 
dedotto Pimporto del seme, e it melicotto al 
quarto. 

A queste condizioni kavorano gli ob- 
Wigati; a quali lavorino à disobbliguti, cios 
i braccianti, lo sappiamo, purtroppo! 

Ora il pretendere di reintrodurre la 


mezzadria, laddove un tale stato di cosey 


tanto favorevole ai proprietari e agli 
alfittajuohi, si é reso possibile, riescireb- 
be almeno alirettanto difficile quanto 
Vintrodurre quela forma superiore di 
coltura, che vaghegeiamo noi e al di 
fuori della quale, date lo odieme condi- 
zioni delle industrie, non sono possibili 
che i latifondi—quei latifondi, che, a 
detta di Plinio, perderono VItalia, 

Questa forma superiore di coltura, 
che deve sostituirsi, e si sostituira, alPaf- 
fittanza ed alla mezzadria, é la cogpera- 
zione appticata alla industria agricola—la 
cooperazione, intesa nel senso socialistico 
della parola: la terra a chi la lavora. 

O coltura cooperativa sociale o la- 
tifondo : ecco il dilemma, 
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O SOCIALISTA 
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Col latifondo, le inumane condizio- 
ni delPoggi: la fame cronica, la pellagra, 
Vesaurimento della razza e della terra, 
gli scioperi, i tumulti, à furti 'campestri. 

Con la cultura cooperativa sociale, 
assicurato il progresso indefinito delPa- 
gricoltura, assicurato il pane, assicurata 
la educazione, la dignitá e la libertá del 
lavoratore, assicurata la pace sociale. 

Anprea Costa, Deputato al 
Parlamento italiano. 
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Bericht 


an den internationalen Arbeiter-Kon- 
gress in London am 27. Juli 1896 


Kommen wir nun noch cinmal zuriick 
auf den niedrigen Kurs des hiesigen Geldes 
und dessen Ursachen, so giebt uns einige 
Aufklirung die immense Verschuldung ganz 
Brasilions und die Unsicherheit der politi- 
sehen Verhiiltnisse, welche beiden Faktoren 
wohl gecignet sind, den Werth des hiesigen 
Papiergeldes in ctwas herabzusetzen, aber 
einen so niedrigen Stand desselben nicht 


zu rechtfertigen vermôgen, da thatsichlich 


bisher Brasilien noch immer seinen finan- 
zicMen Verbindlichkeiten nachgekommen 
ist. und bei seinen enormen natiirlichen 
Reichthiimerm noch cine Zeit lang der 
Misswirthschaft seiner Regierungen ohne 
Schaden zusehen kann. Die wahre Ur- 
sache des niedrigen Geldwerthes darf man 
cetrost auí dus Interesse des Fazendeiros 
an demselben sehiehen. Da diose Kaffeo- 
«Barone ibne Waaren in Gold bezahlt be- 
kommon und dire Ardeiter wie auch andere 
Verbindlichkeiten im Inlande mit entwerte- 
tem Papicrgeldo bezahlen, so ist es klar, 
dass es in ibrem Interesse liegt, wenn die 
Differenz zwischen dem Goldrwerth und dem 
Papierwerth eine múglichst grosse ist. Und 
da diese Klasse cinzig das Heft in Hiinden 
hat, so gelingt ihr das ave inner zu er- 
reichen und zwar wiederum auf Ivosten der 
arbeitenden Bevilkerung iu doppelter Be- 
zichung: denn ecinmal muss der Staat, das 
Gemeinwesen, seine Zinsen an seine aus- 
wartigen GhRiubiger in Gold vezahlen, muss 
also z. B. jetzt dreimal so vicl bezalilen, 
als wenn der Kurs seinen normalen Stand 
hitte. Es ist klar, dass unter dicsem Miss- 
stande cin jeder cinzelne Biirger zu loiden 
hat, denn die hohen Zólle, weiche die Preise 


aller Artikcl so furchtbar in die Húhe 
treiben, sind mit Dbedingt durch Gicse 


enormen Mehr-Ausgaben des Staates; da 
dic herrschende Klasse, wie schon ausge- 
fihrt, es wohlverstandsa hat, dic Lasten, 
welche ibr zukâmen, auf die Sehultern der 
minderbegiiterten zu wilzen. Zweitens 
verthcuert der niedrige Kurs auch obne die 
Zolle schon bedeutend die Preise aller ein- 
gefiihrten Waaren. Diesc Differenz hiitte 
wenig zu sagen, wenn der Lohn in dem- 
selben Maasse gestioren wire, wie der 
Worth des Geldes gesunken ist, das ist 
aber nicht der Fall, der Lolm ist nur úm 
ein weniges hôher wie zu der Zeit, da das 
Pavier Goldwerth hatte. 


(Fortsetzung folg) 



















ITALIA 


A Italia não póde continuar a viver, 
como monarchia unitaria, porque todas 
as suas tendencias são federalistas. Além 
disso seria um excellente meio para re- 
solver a questão do poder temporal do 
papado. 

O unico escriptor e politico que sem- 
pre votou pela unidade da Italia foi Maz- 
zini, mas era republicano que nunca.aceitou 
a monarchia de Saboia, estrangeira para 
o resto da Italia. 

Ha 25 annos que a casade Saboia, 
domina e a situacão geral do povo Italiano 
éa mais desgraçada que é possivel ima- 
ginar-se. Basta citar-se como prova a 
crescente cmigracão. 
== A terra está na mão de uma minoria 
exploradora e dois terços do povo Italiano 
vive na miseria provocada pela loucura 
dos grandes armamentos e hoje pela lou- 
cura das guerras coloniaes. O deficit vai 
augmentando de anno para anno. Osimpos- 
tos são esmagadores. Como sair desta 
situação ? 

O rei tem as melhores intenções, 
embora por vezes mal aconselhado pelos 
ministros. Mas elle vê o paiz marchar 
a passos rapidos para a ruina e nada pode, 
com receio do partido militar enfeudado 
à Allemanha. O clero e o povo afastam-se 
cada vez mais da monarchia e procuram 
um ideal politico mais claro no socialismo. 

A autonomia da ilha da Sicília 
Corre como certo o boato de que os 
deputados socialistas vão reclamar bre- 
mente a autonomia da Sicilia, amea- 
cando o governo com uma revolução 
naquella ilha, caso não queira con- 
ceder aós sicilianos a liberdade de se 


Pelo telegrapho | 


MADRID. — Não obstante as ordens 
da policia, realisaram-se nesta capital as 
manifestações socialistas. O governo pro- 
cura tolher o desenvolvimento do Partido 
Socialista, que envia emissarios a todo o 
reino, afim de pregarem a revolução social. 

ROMA. — A amnullação dos diplo- 
mas dos deputados Nocito e Bovio tem 
sido commentada desfavorevolmente ao 
governo e produziu grande movimento em 
todos os centros socialistas desta cidade, 
que se collocaram em attitude hostil. 

BERLIM. — O deputado Bebel tem 
recebido applausos de toda a imprensa 
socialista do Imperio, em vista da attitude 
que tomou no parlamento, atacando vio- 
lentemente o principe de Bismarck, por 
causa dos bispos allemães. As folhas ca- 
tholicas censuram acremente aquelle de- 
putado. 

BARCELLONA. A policia está 
de sobreaviso, pos cqusa dos ultimos at- 
tentados á dynamite. As prisões regorgi- 
tam, mas entres os presos estão muitos 
socialistas innocentes, porque infelizmente, 
a burguezia oppressora não quer distinguir 
o socialismo do anarchismo. 

PARIS. — A onda socialista nesta 
capital cresce dia a dia, maugrado dos 
burguezes despeitados. Prova disso temos 
nas ultimas reuniões socialistas, que têm 


sido enormemente concorridas. 
peca 
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BRAZII; governarem por suas proprias leis. A 
ese - |noticia tem causado fundo abalo entre 
Araraquara. — Em uma reunião |os grupos conservadores os quaes forçarão 


effectuada nagnelle muuicipio, os negocian- 
tes e grande numero de eleitores approvaram 
uma moção em que convidavam os verea- 
dores a renunciarem o mandato, por não 
tratarem dos interesses da população, qne 
está sendo vexada com excessivos impostos 
e escandalosas sinecuras. Si a moda pega... 
talvez se moralise o systema electivo, e te- 
remos melhores tempos. 


o governo a negar a autonomia da Sicilia. 


DENSSING DANE DEDENTAS DERGNE DHEA 


Centro Socialista 


Rua Santa Thereza n, 6. 


Pedimos aos nossos companheiros que 
se acham em atraso com suas mensalidades, 
o obsequio de virem pagal-as, pois bem sa- 
bem que é essa a unica fonte de renda 
com que conta o Centro Socialista. 

Convidamos a todas as pessoas que de- 
sejarêm incorporar-se ao partido socialista 
a irem alistar-se no livro geral do Centro. 
Os que não puderem ir, deverio mandar 
os seus endereços, constando de nome, resi- 
dencia, profissão e, si é eleitor ou não. 
O Centro está aberto todos os dias das 7 
ás 9 horas da noite. 

Pedimos a todos os nossos correli- 
gionarios que mandem pagar as suas men- 
salidades no Centro, afim de pode rmos equi 
librar as nossas finanças. 

Os socialistas de qualquer ponto do 
Estado ou do paiz que quizerem se com- 
municar com o Centro, poderão fazel-o 


FRANÇA 


O programma dos socialistas 
na política colonial. Num artigo 


blicado na Petite Republique o celebre de- 
putado socialista Jaurés trata do papel que 
deve representar o Socialismo na politica 
colonial. 

Segundo elle as tres regras positivas 
que devem ser adoptadas e praticadas pelos 
socialistas de todos os paizes são as se- 
guintes: 

«1º.a vigilancia incessante em favor da 
paz e contra as pretenções excessivas de 
uns e de outros; 2º.a intervenção constante 
em prol das raças opprimidas, chamadas 
pouco a pouco à mais larga autonomia e 
protegidas pelo menos contra os pejores que serão immediatamente attendidos, po- 
excessos da violencia ou da exploração; 3.ºa ! dendo dirigir-se á Commissão Executiva 
extenção das garantias internacionaes as-|do Partido Democrata-Socialista de São 
segurando a todos os povos, em proporção | Paulo. Caixa do Correio n. 182. 
de sua livre actividade os bencíicios das! 


grandes vias historicas e economicas. | Tyr. À vapor RrgpeL & Len 








